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	Em memória Herondina Maria que ao lado do seu esposo Eleovegildo, enfrentou nos sertões nordestinos a eugenia. Conseguiu salvar cinco dos seus doze filhos da morte pela fome, miséria e todo tipo de sofrimento artificialmente criados pelos eugenistas e suas mais diversas maneiras de agir.
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	Sentia orgulho do seu emprego no IML, recolher corpos e cremá-los era para ele missão de vida, exercício de compaixão ao contrário.

	Estava sendo pago para fazer algo que se não fosse por subsistência faria de graça.

	  

	“Meu trabalho não é para corações fracos, emoções frágeis, nunca se deve olhar para cara do cadáver, cadáver não é mais gente, é lixo”. 

	 

	Pietro Tramine escreveu isso em um dos banheiros da rodoviária do Plano Piloto. Não era homem de saudades ou futuro, seu tempo era o presente.

	Morrer por idade era algo raro, cada vez mais se vivia menos no Brasil, mas isso não importava, o importante para Pietro Tramine era que nunca ficaria sem serviço. 

	Desiguais na vida, desiguais na morte. Famílias ricas queriam impedir o apodrecimento dos corpos, por isso secretamente negociavam a mumificação dos cadáveres de seus parentes. 

	Os pobres não sabiam qual o destino dos seus corpos quando mortos, se alguma cova no chão indigente ou inglório enterro nas valas coletivas, o governo se apossava dos corpos vividos e mortos na pobreza, mas os ricos usavam seus cadáveres para reforçar distinções socais.

	A distinção cadavérica só terminou quando o governo determinou a cremação de todos os cadáveres, ricos ou pobres, iam para os fornos do IML. 

	Pietro Tramine bordava e customizava camisas, tinha prazer em escrever sonetos, era assexuado, seu melhor amigo? Ele mesmo, não confiava em ninguém. Tomou para si a responsabilidade de cuidar dos jardins do IML, vivia entre cadáveres, rosas, margaridas e girassóis.

	Para Pietro Tramine a morte perfeita seria o corpo evaporar no instante seguinte ao último suspiro, sem despedidas, sem lágrimas ou rituais fúnebres, mas com chuva de rosas sobre a casa do falecido, rosas caindo das nuvens até que a casa do morto ficasse tomada pelas flores. Para que despedidas? Caixões? Orações? Cemitério? Indagava-se todas vezes que via um enterro. 

	Magro, estatura mediana, vestido sempre com roupas lilases, olhos azuis, borboleta tatuada na palma da mão esquerda, voz de barítono, falar contido. Pietro Tramine era homem contido e sem remorsos, envolto sempre em necro-névoa. 

	Aos quinze anos viu pela primeira vez um cadáver. Seu vizinho foi encontrado dependurado em uma mangueira, fio de aço envolto no pescoço.

	Nunca esquecera também como a morte do vizinho deixou seu pai feliz, fez churrasco no quintal e cantava músicas de Vicente Celestino como se fosse o próprio, tudo para comemorar a morte do antigo desafeto.

	Senhor Tramine era agressivo, nenhum vizinho gostava dele. Viajava por dias, quando voltava para casa trazia muito dinheiro, não se sabia em que trabalhava, um dia viajou e nunca mais voltou.

	Senhora Tramine era calma, magra, voz lírica. Sozinha com o filho, ensinou-lhe a bordar, pintar, ler e escrever poemas. Senhora Tramine se matou ao descobrir que tinha um câncer. 

	Depois da morte da mãe, Pietro Tramine, tornou-se andarilho, levava consigo pequenos monóculos com retratos da mãe, dizia senti sua presença. Do pai nada ficou, nem saudade, mas da mãe ele nunca esquecera.

	Quando Pietro Tramine chegou a Brasília decidiu ser hora de deixar a vida errante, gostou do bucolismo da cidade e silêncio das ruas melancólicas. Em Brasília a solidão era seu prazer, nunca mais voltou a São Paulo.
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	Brás Telino era colega de Pietro Tramine no IML, no começo se relacionavam apenas burocraticamente, Pietro deixava claro os limites para quem se aproximava dele. 

	Brás Telino, boêmio, falastrão, dado a intrigas, brigas e constrangimentos em série, se via como branco, cabelos lisos, olhos azuis, intenso e delinquente, cobra tatuada no braço e nenhum escrúpulo. 

	Brás chegou a Brasília ainda criança, seu pai foi agente da Polícia Federal, família vinda do Rio de Janeiro, sua mãe durante toda vida amaldiçoou Brasília, sentia falta do mar e gente pelas ruas.

	Cadáveres fora do sistema eram os que não passavam pelo IML. Foi por causa dos fora do sistema que Pietro Tramine e Brás Telino se aproximaram. Dois homens brigaram em um bar da Asa Sul, um dos homens sacou uma pistola.40 atirou no seu rival, mas acertou e matou o garçom.

	Brás Telino chamou Pietro Tramine para fazerem um serviço extra, explicou sobre os fora do sistema, e que havia um cadáver para ser cremado fora do sistema oficial, se ele aceitasse, o pagamento seria ótimo.

	A polícia não registrou a morte do garçom como assassinato, mas com desaparecimento, o homem que matara o garçom era parte de uma organização ligada aos três poderes da República, se protegiam, se ajudavam.

	Nos fins de semana Pietro e Brás trabalhavam muito com os fora do sistema, não faltava dinheiro. Recolhiam os cadáveres e levavam todos para a zona neutra e desabitada da cidade, lá carbonizavam todos.

	Às vezes Pietro Tramine batia a própria cabeça contra parede, dizia ver os corpos sendo devorados pelas chamas clamarem por misericórdia.

	Certa vez, tomado pelo pavor das imagens cadavéricas, pulou do hotel Solares em Vicente Pires, bairro de Brasília, onde passaria a noite, quebrou a perna. Suas indefinições emocionais faziam dele um homem em constante abismos. 
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	Brasília, cidade que se esconde dentro de muitas outras cidades, códigos, rituais, místicas, políticas e culturas que se repelem, mas também se atraem.

	Em Brasília é tênue a linha que separa conservadores de progressistas. A equação social é sempre classista, mais que ideologias, impera distinções sociais até entre os iguais.

	Brasília tem algo da casa grande e senzala, mesmo apontando para o futuro, também traz ecos do passado. Foi nessa cidade onde desigualdades sociais têm fronteiras visíveis que Pietro Tramine encontrou a paz que tanto procurou pelas estradas do país.

	Pietro Tramine dizia que Brasília tinha cheiro de ipê, e que bastava ir até à rodoviária do Plano, fechar os olhos para ser possível ouvir todos sotaques do Brasil, doce sinfonia de um país que insistia em autonegação, crendo sempre que estava no pelotão de trás da civilização.

	Pietro Tramine era metódico, personalidade seca diante as misérias da vida, nunca demostrava compaixão ou comoção. Por isso Brás Telino o colocou no esquema dos fora do sistema, era o parceiro ideal para um negócio em que indiferença e esquecimento eram imprescindíveis.

	Brás Telino e Pietro Tramine brigaram pela primeira vez durante o natal. Brás contratou cinco prostitutas, ele e Pietro combinaram de se encontrarem em um sitio alugado pelos dois.

	Quando Pietro Tramine chegou ao sítio ficou paralisado ao ver as mulheres.

	- Vai ficar aí na porta? Entra veado, escolha o melhor pedaço de carne. Disse Brás.

	Pietro foi tomado pela raiva, sacou seu 22, disparou, duas prostitutas morreram.

	- Porra! O que você fez? Matou a comida, porra? Na noite de Natal? Pecado da porra! Vamos ter que matar as outras três! Gritou Brás. 

	- Tanto faz, a culpa e sua. Resmungou Pietro Tramine.

	Brás Telino pegou um facão e matou as outras mulheres. Levaram os corpos para as margens do Lago Paranoá e colocaram fogo.

	- Porra, Pietro, você é foda, não precisava matar as meninas, eram minhas amigas, já meti de graça nelas.

	- Não sou veado, da próxima vez tenha cuidado com que fala.

	Ficaram alguns dias sem se falarem, até que Brás Telino pediu desculpas a Pietro. Foram ao Taguarpaque, deram algumas voltas, Pietro estava sentado no quadro da bicicleta de Brás.

	Pietro Tramine queria voar entre as nuvens, brincar entre as estrelas, lembrou de quando brincava com sua mãe, e felicidade era a ausência do seu pai.

	- O IML vai mudar para Vicente Pires, ficará mais distante de minha casa.

	- Para mim tanto faz Brás, não me importo, moro por aí, sou eterno inquilino dos dias.

	Pietro você é muito amargo. O que fazemos, fazemos. 

	- Não sou amargo. Não invente emoções para mim. Eu não tenho emoções, apenas estou na vida.

	- Poeta. Respondeu Brás com ironia.
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	Os dias de Pietro Tramine eram plurais em redundâncias. Bordados para fazer, sonetos a escrever, mortos para cremar. Pietro só saia dos quartos de hotéis para trabalhar ou se alimentar, era sempre feriado em seu mundo, vivia em reclusão voluntária.

	Albert Camist, deputado federal, era o contato de Brás Telino para serviços dos fora do sistema, nada faziam sem sua autorização. O deputado fazia parte de uma organização secreta com ramificações em todos poderes da República, estados, municípios e DF. O nome da organização era Eugenia.

	- Brás, você é um homem de bem.

	- Obrigado deputado.

	- Não precisa agradecer. A Eugenia é quem é grata pelos seus serviços. Da nossa imensa equipe de colaboradores você é um dos mais importantes.

	Brás não escondeu a alegria de ser reconhecido como alguém importante pelo deputado.

	-Deputado, o hospital de Ceilândia tem poucos médicos, o atendimento é ruim, estive lá para fazer um curativo e não tinha gazes.

	- Você está doente Brás? Perguntou o deputado.

	- Não, senhor, só o pé machucado, mas já tá quase bom.

	- A situação econômica não está boa, o governo precisa manter o teto de gastos, foi preciso reduzir o número de beneficiários dos programas de transferência de renda, insumos médicos para o SUS, etc. 

	- Entendo

	- Eu sei que você entende Brás. A Eugenia se esforça para fazer desse país a nova Europa, mas nós não somos o governo, apenas o orientamos quando se é possível fazer isso.

	- Não entendi.

	Que cor é seu pai Brás?

	- Preta

	- E a cor de sua mãe?

	- Branca 

	- É contra isso que a Eugenia luta. Você sofre, não é culpa sua. No mais ninguém olhando para você percebe que é pardo, o problema está dentro de você, suas fraquezas pela mistura indevida de raças. Você é bravo soldado, é quase um de nós.

	A Eugenia atua em todo país, queremos salvar o Brasil. Iremos purificar o país. Um dia Salvador será nossa Bélgica. Não sei se compreende Brás a grandeza da nossa missão. Imagine se Brasília fosse apenas o Plano Piloto? Sem violência? Sem esses sotaques primitivos? 

	- Deputado, não entendo muito bem o que significa tudo isso, para mim o importante é não faltar serviços.

	- Não faltará. Disse o deputado.

	Pietro Tramine desprezava o deputado Albert Camist, o chamava de falso, tinha certeza que teria problemas com ele, mas Brás Telino só enxergava o dinheiro. Pietro Tramine achava cafona o nome do partido do deputado: PFCB. Partido da família conservadora brasileira.

	Às segundas-feiras, ao sair da Câmara dos Deputados, Albert Camist ia para o apartamento funcional, mas antes parava o carro em um dos estacionamentos do Parque da Cidade, apelidado de “Floresta dos Sussurros”. Fazia sexo no estacionamento, sempre com travestis brancos ou que pareciam brancos.

	O deputado Camist era o nome mais importante do conservadorismo nacional. Casado, pai de dez filhos, sendo cinco adotados, sua esposa nunca falava em público, sua vida era silêncio e orações. Mesmo tendo casa própria em Brasília, Camist morava em apartamento funcional.

	Pietro Tramine se achava o homem autentico, e considerava Camist homem falso. Pietro e Brás sabiam da vida dupla do deputado. O mesmo deputado que tentou aprovar leis que obrigavam gays a serem submetidos a tratamentos para cura de “comportamento obsceno e voluntário” como dizia o projeto.

	Albert Camist tentou também legalizar a tortura, dividir as cidades por classe social e cor.

	Não raro os travestis que Camist se relacionava tempos depois eram encontrados mortos. Cabia a Pietro e Brás providenciar o desaparecimento dos cadáveres dos travestis, todos fora do sistema. 

	Camist se apaixonou por um travestir, sofreu por ter que se livrar dele. Chegou a contrata o amante como assessor parlamentar, cargo fantasma, mas tudo era muito arriscado.

	Temendo ser desmascarado o deputado Camist determinou a equipe de execução da Eugenia que matassem o travestir. Camist se deprimiu com a morte de Rosaverde, ficou uma semana sem ir ao trabalho, bebeu várias garrafas de uísque, lamentou pelo amor fracassado.
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	Manhã de domingo, Brás Telino e Pietro Tramine estavam em um Bar no bairro de Santa Maria quando ouviram no rádio que o deputado Albert Camist foi atingido na cabeça por disparo de arma de fogo ao sair de um encontro político na sua igreja na 306 Sul-Latitude 7G.

	Brás vomitou ao ouvi a notícia.

	- Vou perder dinheiro, quando morre um calhorda, o próximo que assume os negócios troca todo mundo. Merda! Esbravejou Brás. Pietro não esboçou reação alguma.

	- Quem foi o filho da puta que fez essa merda com o deputado? Só pode ter sidos os comunistas. O deputado sempre dizia que os comunistas são as piores criaturas da terra, piores que baratas! Gritava Brás Telino

	- Era um porco esse deputado, não estou de serviço hoje, mas vou ao IML mija na cara daquele safado. 

	- Piero, Pietro, eu sei que ele não valia muito, mas estou preocupado é com os negócios, e no mais podem nos apagar, queima de arquivo. 

	- Cada um com suas urgências, serviços não faltam, morrer todos vão, de morte matada ou tempo, iremos todos. Falou Pietro Tramine enquanto olhava para uma mulher que usava um lindo vestido bordado.

	Durante a pandemia provocada pelo XT1.6, vírus que infectou os humanos através da carne de peixes contaminados em áreas de garimpo ilegal na Amazônia, o governo determinou o fechamento dos cemitérios, e determinou cremação dos corpos infectados pelo vírus. Quando a pandemia passou a política de cremar corpos continuou, isso facilitou as coisas para a Eugenia.

	Na madrugada do dia seguinte ao assassinato do deputado Abert Camist, Brás recebeu um telefonema.

	- Brás?

	- Sim, quem fala?

	- Sou a nova direção da Eugenia para assuntos do fora do sistema, de hoje em diante você e Pietro Tramine só acatarão e receberão ordens minhas.

	- Como posso ter certeza de que você é quem diz ser?

	- Ou você me obedece sem perguntas, ou morre. Não crer? Coloque a cabeça agora na janela.

	- Tudo bem. Pagando, eu aceito tudo.

	- Aguarde novas ordens.

	A morte do deputado Albert Camist chocou o país. Luto oficial por três dias, corpo velado no salão negro da Câmara. A viúva chorou nos limites entre alegria e tristeza. Assumiu a vaga de Camist o coronel Fitrilali. Camist foi rapidamente esquecido, era como se nuca tivesse existido.
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	Após bater propositadamente a cabeça contra a parede Pietro Tramine desmaiou, seu corpo ficou envolto em poça de sangue no quarto do hotel. Ao acordar não levantou, viu sua vida sendo projetada no teto do quarto. Chorou ao ver sua mãe o abraçar e cantar:

	 

	Pietro luz do meu viver

	Quero ver você crescer.

	Pietro amor da mamãe

	seja de paz teu coração

	horizonte dessa mansidão.

	 

	Pietro Tramine se sentia coisa e não um ser humano. Coisa perigosa que escrevia sonetos, fazia bordados, cultivava flores e cremava corpos.

	Levantou-se, tomou banho, foi a farmácia na Comercial Norte, pagou a balconista para fazer curativo na testa dele.

	- O que foi isso? Perguntou a balconista.

	- Assalto no Lago Sul, uns playboys tomaram meu celular e me espancaram.

	- Não prestou queixa na delegacia? Veio sangrando de lá até aqui em Taguatinga?

	- Queixa para quê? Era capaz da polícia dizer que o bandido era eu.

	- E não quis ir à farmácia ou posto de saúde lá por quê?

	- Faça seu trabalho moça. Resmungou Pietro.

	A balconista terminou o curativo, Pietro pagou com nota de R$100 e saiu. A balconista ainda gritou “o troco”, Pietro balançou a cabeça e se foi.
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	Brás Telino violou pela primeira vez um cadáver quando ainda vivia com os pais. O corpo foi de um ex-ministro do Superior Tribunal Federal da Moral e Ordem Familiar. O corpo ficou na capela do cemitério durante à noite. Brás tinha ido ao velório do ex-ministro com seu pai que se dizia amigo do falecido.

	22h, Brás Telino voltou ao cemitério, arrombou a porta da capela, jogou o corpo do ex-ministro no chão e o violou.

	7h, familiares, amigos e imprensa chegam para o enterro do ex-ministro, corpo no chão, sem calças. O país se perguntava:  que monstro fez isso? O Presidente da república fez discurso de repúdio, a Igreja excomungou, mesmo sem saber a quem.

	Brás Telino estava ao lado dos pais quando colocaram o corpo de volta no caixão e rapidamente o enterram. Brás se ressentiu em não tirar proveito daquela fama de “monstro”. Imaginava seu nome em todos os jornais, mas não tinha coragem para assumir tal coisa. Um dia seria famoso, pensou.
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	Por ordem da Eugenia Brás Telino deveria entregar mil marmitas na noite de natal aos moradores de rua do Plano Piloto.  Brás estranhou a caridade da Eugenia, e ordem para fazer algo que nunca fizera antes, sempre trabalhou só com os fora do sistema.

	- Pietro, a Eugenia tem trabalho para nós.

	- Cremar carpos fora do sistema.

	- Não, fazer caridade. Entregar marmitas no Natal para sem teto.

	- Muito estanho.

	- Porra nenhuma. O dinheiro está aqui, toma tua parte.

	Quando amanheceu, os moradores de rua estavam felizes, nunca comeram tanto, agradeciam aos bons corações que lembraram deles na noite de Natal.

	- Brás, vi na tv os jornais entrevistando moradores de rua, agradeceram aos anjos que lembraram deles.

	- Eu quero é mais serviço, se a Eugenia quer bancar a santa dos pobres, estou aqui.

	 Uma semana depois do Natal, moradores de rua começaram a brigar entre si, matavam-se, gritavam que viam monstros uns nos outros, muitos morreram.

	- Brás, aqui é o diretor da Eugenia.      

	- O que está acontecendo com os mendigos?

	- Estamos testando um novo processo de purificação social, uma droga de ação lenta que provoca alucinações e potencializa instintos violentos. Agradeço pela ajuda, mandarei dinheiro extra para você e Pietro.

	Brás Telino contou para Pietro o que estava acontecendo. Pietro nada disse. Colocou um corpo no crematório, olhava a fila de corpos que tinha que cremar naquela manhã. Não pensou em mais nada, apenas apertava os botões do forno e observava os corpos serem levado pela esteira.
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	Foi criada uma Comissão no Congresso para investigar as mortes e brigas entre os moradores de rua que aconteceram em todo país e não apenas em Brasília.

	Após noventa dias de trabalho, a comissão chegou à conclusão que as mortes dos moradores de rua foram apenas trágica coincidência, e não havia culpados. 

	Os moradores de rua já eram debilitados mentalmente, violentos por misturas indevidas de raças, o que fez de todos responsáveis pelo estado de miséria em que viviam, concluiu a Comissão parlamentar.

	A deputada Herondina Maria não concordou com o relatório final da Comissão, para ela as mortes dos mendigos não foi trágica coincidência, começou a investigar por conta própria, buscava encontrar respostas que esclarecessem o que de fato aconteceu com os moradores em situação de rua. 

	A deputada Herondina Maria nasceu na cidade de Mundo Novo, na Chapada Diamantina – Bahia. Sua família mudou-se para Brasília quando ela ainda era criança. Foi a primeira da sua família a ir para universidade, estudou Direito na UNB.

	Como advogada, Herondina Maria militou no que ela chamava de advocacia popular, prestava assistência jurídica nos bairros mais pobres de Brasília, fundou uma ONG, criou cursinhos pré-vestibular nas periferias, não só do DF, mas de vários estados. Contava com rede de apoio internacional para financiar os projetos da ONG e advocacia popular.

	Herondina Maria estava em seu primeiro mandato de deputada federal, foi eleita pelo PCS, Partido Comunista da Solidariedade. Atuante na Comissão de Justiça da Câmara, era constantemente ameaçada de morte por grupos de extermino e milícias denunciados por ela não só na Comissão, mas internacionalmente.
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	Enquanto caminhava em direção a Feira dos goianos, Pietro Tramine batia a mão na cabeça e falava sozinho, sentia cheiro de carne humana queimada, queria fugir de si, se jogar na frente de um ônibus. Quando estava na pastelaria ouviu a voz de Brás Telino atrás dele.

	- Pietro, tem serviço hoje.

	- Que serviço?

	-Dois corpos serão deixados no lixão da Estrutural, temos que cremar os dois.

	- Tanto faz.

	Os dois chegaram ao lixão da Estrutural às 3h da madrugada, chovia, fazia frio, havia muitos mosquitos e o mau cheiro era insuportável.

	- Cadê os corpos?

	-Não sei Pietro, vamos procurar.

	Depois de uma hora encontram dois sacos azuis. A Eugenia sempre usava saco azuis com desenho de um gancho para descartar os cadáveres.

	- Abra os sacos.

	- Estão muito pequenos, será que esquartejaram?

	- Não sei, Brás.

	-São fetos, ao menos queimarão rápido.
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	Pietro Tramine procurava respostas. Como a Eugenia conseguiu aqueles fetos? Fiou incomodado, não sabia a razão da sua inquietação, algo parecia ter mudado na sua maneira de perceber as coisas.

	Ao chegar no quarto do hotel, Pietro Tramine, começou a bordar uma mulher grávida, dias depois ao terminar o bordado, Pietro deixou-o sobre a cama com um bilhete “pode ficar, é seu”. A camareira encontrou o bordado, enxergou Nossa Senhora do Bom Parto.

	Depois do episódio com os fetos, Pietro Tramine ficou agressivo com Brás Telino.

	- Fetos? Crianças? Adulto tudo bem, fetos? Mataram as mães? Foram abortos voluntários? 

	- Não sei Pietro

	- Você nunca sabe porra nenhuma.

	- Calma, estamos juntos nessa. Não tenho como saber de quem eram os fetos, não fui eu nem você, somos apenas os urubus nesta carniçaria toda.

	Dias depois a Eugenia ligou para Brás.

	- Temos mais serviços.

	- Preciso de algumas respostas, não é por mim, é para Pietro Tramine, ele ficou puto com o negócio dos fetos.

	- Não há respostas, vocês executam ordens ou executamos vocês, no entanto pense que evitamos grande mal. Se aqueles fetos nascessem seriam como seus pais, pardos. 

	Gente imperfeita, incapacidade de ser do bem e progredir socialmente. São como cachorros de rua, não tem raça, sem história, sem cultura. Sintam-se felizes, vocês estão ajudando a construir o Brasil puro, sem imperfeições.

	- Só eu e Pietro estamos ajudando nisso tudo?

	- Não, há muitos outros. Agimos em pequenos núcleos, diversas ações coordenadas e implacáveis.

	São milhões sem saneamento básico, sem atendimento médico especializado, sem dentista, o SUS está sendo destruído, pretos, índio e pardos esperam até um ano para iniciarem tratamento contra o câncer, por exemplo, a polícia é treinada para defender os cidadãos de bem, nós, e avançar com brutalidade sobre a ralé.

	- E a Regulação?

	- Os pobres esperam pacientemente na fila que muitas vezes é fila da morte, depois dizem: foi Deus que assim quis,  todos têm a hora certa para morrer.

	Olhe as gavetas dos necrotérios quem mais morre violentamente? E os fora do sistema? 

	- Isso é lucrativo, ao menos para mim.

	- Seu distanciamento emocional com os impuros é ótimo para nós, mas estamos observando o Pietro Tramine.

	- Ele é cara do bem

	- Esse é o problema. Não queremos agentes do bem na Eugenia.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	12

	 

	A deputada Herondina Maria fez contundente discurso na tribuna da Câmara dos deputados. Os parlamentares do chamado “Grupos dos Homens de Bem” reagiram contra a deputada com ataques pessoais e raciais.  

